
 

 
PROGRAMA DE PESQUISA E INICIAÇÃO CIENTÍFICA (PPIC) 

 

EDITAL N° 005/2026 

PROCESSO SELETIVO INTERNO PARA INICIAÇÃO CIENTÍFICA  

 

A Coordenação de Pesquisa e Iniciação Científica da Faculdade 

HONPAR, vinculada à Diretoria Acadêmica, no uso de suas atribuições, torna 

público o presente edital interno, que rege o processo seletivo para ingresso de 

acadêmicos regularmente matriculados na Faculdade HONPAR no Programa de 

Pesquisa e Iniciação Científica - PPIC. 

 

1. DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

O edital estabelece as diretrizes, critérios de elegibilidade, prazos e 

demais orientações para a participação de estudantes regularmente 

matriculados na Faculdade HONPAR, interessados em desenvolver atividades 

de pesquisa científica, sob orientação docente, no âmbito institucional. 

 

2. OBJETIVO 

O Programa de Pesquisa e Iniciação Científica tem como objetivo 

incentivar a participação de estudantes de graduação em atividades de pesquisa 

científica, contribuindo para a formação acadêmica, o desenvolvimento do 

pensamento crítico e o fortalecimento da produção científica institucional. 

 

3. QUANTITATIVO DE VAGAS  

Serão ofertadas, no total, 10 (dez) vagas, distribuídas conforme 

especificado a seguir:  

 

a) 04 (quatro) vagas destinadas ao Projeto nº 001.2026 – PERFIL DE USO, 

ASPECTOS PSICOSSOCIAIS E IMPLICAÇÕES FISIOPATOLÓGICAS DO 

USO DE FÁRMACOS PARA EMAGRECIMENTO E APRIMORAMENTO 

ESTÉTICO EM MULHERES: REVISÃO DE ESCOPO. 



 

 

b) 03 (três) vagas destinadas ao Projeto nº 002.2026 – CONHECIMENTO 

SOBRE RESISTÊNCIA ANTIMICROBIANA E PRÁTICAS DE 

AUTOMEDICAÇÃO ENTRE USUÁRIOS DA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE. 

 

c) 03 (três) vagas destinadas ao Projeto nº 003.2026 – PREVALÊNCIA DE 

AUTOMEDICAÇÃO ENTRE USUÁRIOS ATENDIDOS EM UMA UNIDADE 

BÁSICA DE SAÚDE NO NORTE DO PARANÁ.  

 

3.1 A distribuição das vagas considera critérios de demanda institucional 

e a disponibilidade de orientadores por área. 

 

4. SELEÇÃO DO PROJETO  

O candidato deverá indicar, no ato da inscrição, até duas opções de 

projetos de pesquisa, dentre as constantes no Anexo I deste edital, devendo 

informar a primeira e a segunda opção de interesse, em ordem de preferência. 

 

4.1. Os candidatos serão classificados em lista geral, de acordo com a 

pontuação obtida no processo seletivo, observados os critérios 

estabelecidos neste edital. 

 

4.2. A alocação dos candidatos aos projetos ocorrerá conforme a ordem 

de classificação geral, respeitando-se, inicialmente, a primeira opção de 

projeto indicada por cada candidato e a disponibilidade de vagas. 

 

4.3. Caso não haja vaga disponível na primeira opção indicada, o 

candidato poderá ser alocado em sua segunda opção de projeto, desde 

que haja vaga remanescente e respeitada a ordem de classificação. 

 

4.4. Cada projeto de pesquisa constante no Anexo I poderá ser 

contemplado com bolsas de iniciação científica estando condicionada à 

disponibilidade orçamentária e financeira da faculdade HONPAR. Caso a 

instituição estabeleça a disponibilidade de bolsas para o presente ciclo, 

estas serão oferecidas aos candidatos seguindo rigorosamente a ordem 

da lista de classificados em cada projeto, conforme os critérios descritos 



 

 

neste edital. O valor mensal da bolsa, quando disponível, não será 

superior a R$ 250,00 (duzentos e cinquenta reais), com vigência de 12 

(doze) meses, condicionada ao cumprimento das normas institucionais 

vigentes. 

 

4.5. Na hipótese de não haver vagas disponíveis em nenhuma das opções 

indicadas, o candidato permanecerá na lista de classificação geral, 

podendo ser convocado em caso de desistência ou abertura de vagas 

remanescentes, a critério da Coordenação de Pesquisa e Iniciação 

Científica. 

 

5. REQUISITOS PARA INSCRIÇÃO 

Poderão se inscrever acadêmicos regularmente matriculados nos cursos 

de graduação da Faculdade HONPAR, que atendam aos critérios estabelecidos 

neste edital. 

I. Estar regularmente matriculado nos cursos de graduação da Faculdade 

HONPAR; 

II. Ter disponibilidade de tempo para dedicar-se ao projeto de pesquisa; 

III. Ter coeficiente de rendimento igual ou superior a 7,0; 

IV. Não possuir pendências acadêmicas ou administrativas junto à 

instituição; 

 

6. INSCRIÇÕES 

As inscrições e entrega de documentos para o processo seletivo serão 

realizadas no período de 17/03/2026 a 23/03/2026, mediante o preenchimento 

do formulário de inscrição (Anexo II) e a entrega dos documentos pessoais 

listados abaixo. Toda a documentação deverá ser entregue diretamente na 

secretaria da Faculdade HONPAR, dentro do prazo estabelecido no cronograma 

deste edital. 

6.1 Documentos obrigatórios: 

a) Formulário de inscrição; 

b) Cópia do documento pessoal (RG ou CNH); 

c) Curriculum vitae, no formato Lattes; 



 

 

d) Rendimento acadêmico; 

e) Carta de interesse: documento em que o candidato deverá justificar 

sua motivação para participar do Programa de Pesquisa e Iniciação  

Científica, apresentando seu interesse pela pesquisa, áreas temáticas 

de afinidade e expectativas quanto à participação no programa. A 

formatação segue as normas da ABNT (NBR 14724): fonte Times New 

Roman ou Arial 12, espaçamento 1,5, margens de 3 cm (esquerda e 

superior), 2 cm (direita e inferior) e alinhamento justificado. 

 

7. PROVA DE SELEÇÃO 

A prova de seleção será de caráter eliminatório e classificatório, composta 

por questões objetivas e discursivas sobre conhecimentos gerais, atualidades e 

interpretação de textos. A prova será realizada no dia 24 de março de 2026. 

7.1. O local e o horário da prova serão informados ao candidato no ato da 

inscrição ou publicados no mural oficial em até 24 horas antes do exame. 

 

8. CRITÉRIOS DE SELEÇÃO 

A seleção do processo seletivo será realizada por comissão designada 

pela Coordenação de Pesquisa e Iniciação Científica, obedecendo aos seguintes 

critérios, em ordem de prioridade: 

I. Desempenho na prova objetiva e discursiva, abrangendo 

conhecimentos gerais, atualidades e interpretação de textos, com 

avaliação da capacidade crítica, argumentativa e analítica dos 

candidatos (critério prioritário para classificação); 

II. Análise do currículo, considerando experiências acadêmicas, 

participação em projetos de pesquisa ou extensão, produção 

científica, monitorias e demais atividades acadêmicas relevantes; 

III.  Análise do histórico escolar, considerando o rendimento 

acadêmico geral do candidato. 

 

8.1. A classificação final será definida, prioritariamente, pela nota obtida 

na prova (item I). Em caso de empate na pontuação final, serão aplicados, 

sucessivamente, os seguintes critérios de desempate: 



 

 

 a) maior pontuação obtida na questão discursiva; 

 b) maior pontuação na análise do currículo; 

 c) melhor média geral do histórico escolar; 

 d) maior período/semestre cursado no curso de graduação; 

 e) maior idade.  

 

8.2. A análise curricular será realizada com base nos critérios e 

pontuações estabelecidos no Anexo III – Tabela de Pontuação do 

Currículo. 

 

8.3. Após a classificação final, os candidatos serão alocados nas vagas 

disponíveis, obedecendo à ordem de classificação, de modo que os mais 

bem colocados assumirão prioritariamente as vagas dos projetos 

escolhidos, seguidos pelos demais, conforme sua posição na lista 

classificatória. 

 

9. RESULTADO E VIGÊNCIA 

O resultado do processo seletivo será divulgado no dia 31/03/2025, no 

site institucional e no mural da Coordenação de Pesquisa e Iniciação Científica. 

Os projetos de pesquisa terão vigência inicial de 12 (doze) meses, podendo ser 

prorrogáveis por um período de 6 (seis) meses, uma única vez ou conforme as 

necessidades e justificativas devidamente apresentadas e aprovadas pela 

coordenação do programa de pesquisa. 

 

10. CRONOGRAMA 

O cronograma referente ao processo seletivo será cumprido conforme as 

datas estipuladas na tabela a seguir, não sendo permitidas alterações, salvo em 

situações excepcionais devidamente justificadas e comunicadas oportunamente 

aos interessados. 

 Descrição Prazo 

Publicação do Edital Divulgação oficial do edital 17/03/2026 



 

 

Período de Inscrição Recebimento das inscrições e 

entrega da documentação 

exigida 

17/03/2026 a 

23/03/2026 

Aplicação da Prova Execução de prova 

(conhecimentos gerais, 

atualidades e interpretação de 

textos) 

24/03/2026 

Divulgação do 

Resultado 

Publicação da lista dos 

classificados 

31/03/2026 

Assinatura dos 

Termos de 

Compromisso 

Formalização dos candidatos 

aos projetos selecionados 

01/04/2026 e 

03/04/2026 

Início dos Projetos Início das atividades 06/04/2026 

 

11. DISPOSIÇÕES FINAIS 

Eventuais casos omissos ou situações não previstas neste edital serão 

analisados e decididos pela Coordenação de Pesquisa e Iniciação Científica da 

Faculdade HONPAR. 

A participação no Programa de Pesquisa e Iniciação Científica é voluntária 

e não gera remuneração, exceto nos casos em que o acadêmico seja 

contemplado com bolsa vinculada ao programa, conforme critérios institucionais. 

 

_____________________________________________ 

COORDENAÇÃO DE PESQUISA E INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

Nicole Perugini Stadtlober 

 

 

_____________________________________ 

DIRETORIA GERAL 

Márcia Cristina Krempel 

 



 

 

Anexo I 

PROJETOS DE PESQUISA DISPONÍVEIS PARA PROCESSO SELETIVO 

 

Título:  

Orientador: Professora Janaina Nicolau de Oliveira N° do projeto:  

001.2026 

Área de concentração: Ciências Biológicas e da Saúde 

Resumo  

Parâmetros socioculturais, como a imagem corporal e os padrões de beleza, 

podem gerar insatisfação com a autoimagem, especialmente em indivíduos do 

sexo feminino. Este fator pode estar relacionado a uma maior busca por 

“drogas para melhorar o desempenho e a imagem” (PIEDS) ou por fármacos 

emagrecedores. Essas substâncias são indicadas para contextos clínicos 

específicos. A reposição de andrógenos, por exemplo, é utilizada em homens 

com hipogonadismo congênito, enquanto agonistas do receptor do peptídeo 

semelhante ao glucagon tipo 1 (GLP-1) são empregados no controle glicêmico 

e na redução de peso em indivíduos com diabetes melito ou obesidade. 

Entretanto, o uso dessas drogas por pessoas que não se enquadram nos 

critérios clínicos de prescrição pode representar riscos relevantes à saúde. O 

uso de anabolizantes esteroidais está associado a diversas alterações 

hormonais, como infertilidade e virilização, além de complicações 

cardiovasculares, incluindo prejuízo da função cardíaca e maior risco de 

aterosclerose, trombose e infarto agudo do miocárdio. Já os medicamentos 

utilizados para emagrecimento podem provocar efeitos adversos, 

principalmente no sistema gastrointestinal, como náuseas, vômitos, diarreia e 

pancreatite. Além disso, há relatos de possíveis alterações renais e oculares, 

bem como associação com o desenvolvimento de câncer de tireoide. Diante 

disso, este projeto busca avaliar a motivação à busca e ao uso de 

anabolizantes esteroidais e fármacos emagrecedores — como semaglutida e 

tirzepatida, entre outros — por mulheres. Também pretende sintetizar os 

principais efeitos fisiopatológicos decorrentes do uso dessas substâncias por 

indivíduos sem indicação clínica. Para isso, será realizada uma revisão de 

escopo da literatura em bases de dados como PubMed/MEDLINE, SciELO, 

LILACS, Cochrane, Embase, Web of Science e Scopus. Espera-se identificar 

as principais motivações associadas a essa prática e suas principais 

implicações fisiopatológicas a curto, médio e longo prazo. 

Objetivo 

Mapear e sintetizar as evidências científicas sobre o uso de fármacos para 

melhoria de desempenho e imagem corporal (PIEDs) e de fármacos 



 

 

emagrecedores por indivíduos do sexo feminino, com ênfase nos aspectos 

epidemiológicos, psicossociais e nas implicações fisiopatológicas, 

especialmente endocrinológicas. 

Metodologia  

Será realizada uma revisão de escopo conduzida de acordo com as diretrizes 

metodológicas apontadas pelo Joanna Briggs Institute (JBI), Pollock et al. 

(2024) e Peters et al. (2021). As etapas de pesquisa desenvolvidas conterão:  

a) Definição da questão de pesquisa e dos objetivos considerando o acrônimo 

PCC (população, conceito e contexto);  

b) Escolha dos critérios de inclusão de acordo com a questão e os objetivos 

de pesquisa;  

c) Planejamento para busca, seleção, extração, análise e apresentação dos 

dados;  

d) Síntese e publicação do protocolo de pesquisa no Open Science 

Framework;  

e) Busca das evidências;  

f) Seleção;  

g) Extração;  

h) Análise;  

i) Apresentação dos resultados e conclusão. 

Os resultados serão redigidos e organizados de acordo com o Preferred 

Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses adaptado para 

revisões de escopo (PRISMA – ScR). 

Número de vagas   

4 (quatro)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Anexo I 

PROJETOS DE PESQUISA DISPONÍVEIS PARA PROCESSO SELETIVO 

 

Título: 

CONHECIMENTO SOBRE RESISTÊNCIA ANTIMICROBIANA E PRÁTICAS 

DE AUTOMEDICAÇÃO ENTRE USUÁRIOS DA ATENÇÃO PRIMÁRIA À 

SAÚDE  

Orientador: Professora Beatriz Suellen Arceni N° do projeto:  

002.2026 

Área de concentração: Saúde Coletiva e Epidemiologia 

Resumo 

A resistência antimicrobiana representa um dos maiores desafios da saúde 

pública mundial, estando associada ao aumento da morbimortalidade, à maior 

duração das infecções e à redução da eficácia dos tratamentos disponíveis. 

Entre os principais fatores que contribuem para esse problema destacam-se o 

uso inadequado de antibióticos, a automedicação e a interrupção precoce do 

tratamento. Na Atenção Primária à Saúde (APS), considerada a porta de 

entrada do sistema de saúde, os antimicrobianos são frequentemente 

utilizados no tratamento de infecções comunitárias. Entretanto, o 

desconhecimento da população acerca do uso correto desses medicamentos 

pode favorecer práticas inadequadas, contribuindo para o desenvolvimento da 

resistência bacteriana. Diante desse cenário, o presente estudo tem como 

objetivo avaliar o conhecimento sobre resistência antimicrobiana e as práticas 

relacionadas ao uso de antibióticos entre usuários da Atenção Primária à 

Saúde. Trata-se de um estudo observacional, transversal, de abordagem 

quantitativa, caracterizado como pesquisa de campo. A coleta de dados será 

realizada por meio da aplicação de um questionário estruturado a usuários 

maiores de 18 anos atendidos em unidades de Atenção Primária à Saúde do 

município. O instrumento de pesquisa incluirá questões relacionadas ao uso 

prévio de antibióticos, automedicação, interrupção do tratamento antes do 

término recomendado, recebimento de orientações por profissionais de saúde 

e conhecimento sobre resistência bacteriana. 

Os dados obtidos serão analisados por meio de estatística descritiva, com 

cálculo de frequências absolutas e relativas, médias e desvios padrão. Para 

análise de associações entre variáveis poderão ser utilizados testes 

estatísticos apropriados, considerando nível de significância de 5%. Espera-

se que os resultados permitam identificar o nível de conhecimento da 

população sobre o uso de antibióticos e resistência bacteriana, bem como 

práticas inadequadas relacionadas ao uso desses medicamentos. Essas 

informações poderão contribuir para o desenvolvimento de estratégias 



 

 

educativas na Atenção Primária à Saúde voltadas à promoção do uso racional 

de antimicrobianos e à prevenção da resistência bacteriana. 

Objetivo 

Avaliar o conhecimento sobre resistência antimicrobiana e as práticas 

relacionadas ao uso de antibióticos entre usuários da Atenção Primária à 

Saúde. 

Metodologia 

Trata-se de um estudo observacional, transversal, de abordagem quantitativa, 

caracterizado como pesquisa de campo. A pesquisa será realizada em 

unidades de Atenção Primária à Saúde em um município do norte do Paraná. 

A população do estudo será composta por usuários maiores de 18 anos 

atendidos nessas unidades e que aceitarem participar da pesquisa mediante 

assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

A coleta de dados será realizada por meio da aplicação de um questionário 

estruturado contendo perguntas relacionadas ao uso de antibióticos, 

automedicação, adesão ao tratamento e conhecimento sobre resistência 

bacteriana. Os questionários serão aplicados presencialmente pelos 

pesquisadores. Os dados coletados serão organizados em planilhas 

eletrônicas e analisados por meio de estatística descritiva, com cálculo de 

frequências absolutas e relativas. Para análise de possíveis associações entre 

variáveis poderão ser utilizados testes estatísticos apropriados, adotando-se 

nível de significância de 5%. 

O projeto será submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa, conforme as 

diretrizes da Resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. 

Número de vagas 

3 (três)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Anexo I 

PROJETOS DE PESQUISA DISPONÍVEIS PARA PROCESSO SELETIVO 

 

Título:  

PREVALÊNCIA DE AUTOMEDICAÇÃO ENTRE USUÁRIOS ATENDIDOS 
EM UMA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE NO NORTE DO PARANÁ 

Orientador: Professora Ana Paula Michelin N° do projeto:  

003.2026 

Área de concentração: Saúde Coletiva e Epidemiologia 

Resumo 

A automedicação é uma prática comum em diversas populações e pode contribuir 

para o uso inadequado de medicamentos, aumentando o risco de eventos adversos, 

interações medicamentosas e atraso no diagnóstico de doenças. Apesar de alguns 

medicamentos serem classificados como Medicamentos Isentos de Prescrição, o uso 

sem orientação adequada pode representar riscos à saúde. De acordo com a World 

Health Organization, mais da metade dos medicamentos no mundo são utilizados de 

forma inadequada, seja por prescrição incorreta, dispensação inadequada ou uso 

incorreto pelos pacientes. Nesse contexto, a automedicação representa um dos 

fatores que contribuem para o uso irracional de medicamentos, constituindo um 

importante problema de saúde pública. Além disso, fatores socioeconômicos, 

culturais e dificuldades de acesso oportuno aos serviços de saúde também podem 

favorecer o uso de medicamentos sem orientação adequada. Nesse contexto, na 

atenção primária à saúde, compreender os padrões de automedicação da população 

pode auxiliar na elaboração de estratégias de educação em saúde e promoção do 

uso racional de medicamentos. O presente estudo tem como objetivo avaliar a 

prevalência de automedicação entre usuários atendidos em uma Unidade Básica de 

Saúde. Será realizado um estudo transversal, utilizando questionário estruturado 

aplicado a usuários adultos presentes na unidade de saúde. A pesquisa coletará 

dados durante 6 meses, obtendo informações relacionadas ao uso de medicamentos 

sem prescrição nos últimos 30 dias, tipos de medicamentos utilizados, motivos para 

automedicação e fontes de indicação. Os resultados esperados incluem a 

identificação dos principais medicamentos utilizados sem prescrição e dos fatores 

associados à automedicação, contribuindo para o planejamento de ações educativas 

voltadas à promoção do uso racional de medicamentos na atenção primária. 

Objetivo 

Avaliar a prevalência de automedicação entre usuários adultos atendidos em 

uma Unidade Básica de Saúde no norte do Paraná 



 

 

Metodologia 

Trata-se de um estudo transversal, de abordagem quantitativa, realizado 

em uma Unidade Básica de Saúde. A população do estudo será composta por 

usuários adultos que estiverem presentes na unidade durante o período de 

coleta de dados e que aceitarem participar da pesquisa. A pesquisa coletará 

dados durante 6 meses, obtendo informações relacionadas ao uso de 

medicamentos sem prescrição nos últimos 30 dias, tipo de medicamento 

utilizado, motivo da utilização, forma de obtenção do medicamento e 

características sociodemográficas e epidemiológicas. Os dados serão 

organizados em planilha eletrônica e analisados por meio de estatística 

descritiva, incluindo cálculo de frequências e proporções. Os usuários da UBS 

que optarem por participar do projeto serão orientados referente ao Termo de 

consentimento Livre e esclarecido (TCLE) e somente após compreensão e 

assinatura, os dados serão coletados. 

Número de vagas 

3 (três) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Anexo II 

FORMULÁRIO DE INSCRIÇÃO PARA PROCESSO SELETIVO 

1. Dados Pessoais do Candidato 

Nome completo: 

Sexo: (   ) M   (   ) F   (   ) Outro Data de nascimento: 

RG: CPF: 

Endereço: 

Telefone: Email: 

Curso:  Semestre: 

Pretensão: (    ) Iniciação Científica 

Área de interesse (uma ou mais áreas): 
 
(    ) Ciências Biológicas (   ) Ciências Humanas (    ) Ciências da Saúde  

(    ) Tecnologia e Inovação 

Projeto de interesse 
 
N° do projeto (opção 1): 
N° do projeto (opção 2): 
 

 

Disponibilidade 

Quantas horas por semana você pode dedicar ao projeto de pesquisa? 

☐ 2 horas                   ☐ 4 horas                      ☐ 6 horas                    

☐ Outro: __________________ 

Você tem disponibilidade para realizar o projeto no período proposto? 

☐ Sim              ☐ Não (Caso não, explique o motivo): 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 

Documentação anexada 

(   ) Cópia do documento de identidade (RG ou CNH). 

(   ) Cópia do Curriculum Vitae, formato Lattes. 



 

 

(   ) Rendimento acadêmico. 

(   ) Carta de interesse. 

 

Termo de Compromisso 

Declaro que as informações fornecidas são verídicas e estou ciente de 

que, caso selecionado, poderei ser convocado para entrevistas ou outras etapas 

do processo seletivo. 

☐ Aceito 

 

Declaro que, caso selecionado, me comprometo a cumprir as atividades 

do programa de iniciação científica conforme as exigências do orientador e da 

instituição. 

☐ Aceito 

 

 

 

________________________________                        Data: __/__/__ 

           Assinatura do candidato 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Anexo III 

TABELA DE PONTUAÇÃO DO CURRÍCULO 

 

A análise curricular terá pontuação máxima de 20 (vinte) pontos, considerando 

apenas atividades devidamente comprovadas por documentação quando 

solicitadas pela Coordenação de Pesquisa como critério de desempate. 

Item Atividade 
Pontuação por 

atividade 

Pontuação 

máxima 

1 

Participação em projeto de pesquisa 

ou iniciação científica (com ou sem 

bolsa) 

2,0 6,0 

2 
Participação em projetos de extensão 

universitária 
1,5 4,5 

3 
Publicação de artigo científico em 

periódico 
3,0 6,0 

4 

Publicação de resumo ou trabalho 

completo em anais de evento 

científico 

1,0 3,0 

5 

Apresentação de trabalho em 

congresso, seminário ou evento 

científico 

1,0 3,0 

6 
Participação em monitoria 

acadêmica 
1,5 3,0 

7 

Participação em cursos, congressos, 

simpósios ou eventos acadêmicos 

(mínimo de 8 horas) 

0,5 2,0 
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